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			Capítulo Um

			 

			– O Matt ligou logo de manhã. Os filhos contagiaram-no e adoeceu... diz que julga não conseguir regressar antes de sexta-feira, no mínimo – explicou Judith em tom de desculpa.

			Era preferível que o chefe do departamento jurídico ficasse em casa em vez de ir trabalhar e transmitisse o vírus a todos os colegas. Jake não via qualquer inconveniente na sua ausência. Não ousou sequer perguntar por Adam porque sabia perfeitamente onde estava o braço direito de Matt; a desfrutar da licença de paternidade.

			Bebés e crianças por todo o lado.

			Exceto...

			Tentou desviar aquele pensamento da sua cabeça. Devia tentar arranjar uma alternativa para Matt.

			– Essa situação deixa-nos apenas com a Lydia e o Tim.

			– Foram almoçar. Lamento – acrescentou a secretária.

			– Para de lamentar-te, a culpa não é tua – Jake franziu a testa.

			Poderia adiar a viagem à Noruega, mas preferia resolver logo aquela questão e, dos elementos do departamento jurídico que restavam... Tim tinha talento naquilo que se referia à retórica, só que lhe faltavam a experiência e os conhecimentos de Lydia e talvez fosse demasiado ansioso. Jake precisava de uma pessoa calma, segura de si própria, alguém que prestasse atenção a todos os pormenores.

			– Acho que vou ter de recorrer à Lydia. Diz-lhe para vir ter comigo quando regressar do almoço, por favor.

			– Sim, senhor Ande...

			– Jake – interrompeu-a suavemente. – Não quero formalidades na Andersen – era a primeira mudança que tinha feito depois da reforma do pai, quando tinha ocupado o cargo de diretor executivo da empresa; abandonar tanta formalidade e introduzir algumas inovações. Só que, passados quase dois anos, alguns dos funcionários ainda não se tinham conseguido habituar a tratar o chefe pelo nome.

			– Sim... Jake – corrigiu a secretária.

			– Obrigado, Judith – esboçou-lhe um leve sorriso e regressou ao escritório.

			 

			 

			«Acho que vou ter de recorrer à Lydia».

			Aquilo dizia tudo.

			E a verdade era que se sentia magoado, por mais que Lydia soubesse que era um comentário justo. Jakob Andersen estava a par daquilo que se passava em todos e cada um dos departamentos da empresa, das capacidades de cada um dos funcionários, daquilo que estava bem e daquilo que era ou não necessário alterar. Antes de assumir o cargo de diretor executivo, tinha passado seis meses em cada um dos departamentos, pelo que sabia bem o trabalho que estava a ser feito em cada departamento da empresa e das dificuldades que os trabalhadores estavam a enfrentar. Todos aqueles que tinham sentido vontade de afirmar que conseguira o cargo apenas por ser filho do diretor executivo tinham tido de mudar de opinião. Jake não era daqueles que mandavam e passavam o dia sem fazer nada; era uma pessoa que se preocupava em saber aquilo que tinha de fazer e, se fosse necessário, arregaçava as mangas e tratava ele próprio de fazer.

			Daí que certamente já se tivesse apercebido de que Lydia Sheridan não estava talhada para ser advogada de uma grande empresa. Tinha a formação e a experiência necessárias, o que não tinha era o espírito agressivo que aquela profissão exigia.

			Andava há algum tempo a enganar-se a si própria. A tentar ser a filha que os pais desejavam que fosse, a pessoa que toda a gente desejava que fosse. Pensou naquele momento que se calhar tinha chegado a altura de parar de tentar e limitar-se a ser ela própria.

			Iria ter com Jake, só que tinha a sensação de que o seu diretor não iria gostar daquilo que tinha para lhe dizer. Porque Lydia Sheridan não lhe iria servir de nada.

			– Ah, Lydia, ainda bem que já voltaste – disse Judith mal a viu entrar. O diretor precisa de se reunir contigo com urgência.

			– Está bem – Lydia esboçou um sorriso forçado, pois Judith não tinha culpa de que ela não estivesse talhada para aquele tipo de trabalho, logo, não iria descarregar a sua frustração em cima da secretária. – Vou já.

			Viu a porta do escritório de Jake aberta, mas bateu na mesma.

			Ele levantou o olhar da secretária.

			– Entra e senta-te.

			Como de costume, Lydia deu por si a olhar para ele, ansiosa por agarrar num lápis e numa folha e começar a desenhar. Jakob Andersen era simplesmente lindo. Aqueles penetrantes olhos azuis pediam, não, exigiam atenção e, juntamente com o cabelo escuro e a pele branca de homem nórdico, tornavam-no absolutamente maravilhoso. Bem, a verdade era que, se calhar, tinha a cara muito magra e as leves sombras que exibia por baixo dos olhos levavam a pensar que trabalhava demais. Desde que há dezoito meses tinha colocado termo aos dois anos de licença sabática que tinha tirado, os seus dias de trabalho eram exageradamente longos. Por aquilo que Lydia tinha ouvido, era sempre o primeiro a chegar ao escritório e o último a sair.

			De que é que estaria a fugir?

			Não, aquilo não era da sua conta. Além disso, não se podia dar ao luxo de pensar em coisas que não interessavam. Jake tinha-a mandado chamar e aquilo, indubitavelmente, significava que precisava que resolvesse algum assunto de caráter jurídico.

			Sentou-se na cadeira que ele lhe tinha indicado.

			– A Judith disse que precisavas de falar comigo.

			– Amanhã, preciso de ir à Noruega para tratar de alguns contratos e preciso que venhas comigo.

			Sem rodeios.

			Mas... aquilo não fazia qualquer sentido. Não, depois daquilo que o tinha ouvido dizer a Judith. Dado o motivo pelo qual tinha decidido ir ter com ele, Lydia não precisava de andar às voltas nem de quaisquer formalismos; podia ser totalmente direta como ele.

			– Precisas de mim.

			Jake franziu a testa ao denotar o sarcasmo na sua voz.

			– Sim.

			– A verdade é que estou com alguma dificuldade em conseguir acreditar.

			– O que é que estás a tentar dizer? – perguntou, com a testa ainda mais franzida.

			– Ouvi-te dizer que irias ter de recorrer a mim.

			Jake encostou-se na cadeira e passou a mão pelo cabelo.

			– Estou a compreender.

			Pelo menos, não estava a negá-lo.

			– Na verdade, não queria colocar as coisas dessa forma.

			– Não?

			– Não. Admito que não foste a minha primeira opção – disse. – Eu estava a contar ir com o Matt, mas está doente e o Adam de licença. Eles já estão habituados a este tipo de trabalhos e, além disso, o Matt fala norueguês, o que nos pouparia imenso tempo. Mas não faz mal, eu depois traduzo.

			– Não vai ser preciso.

			– Falas norueguês?

			– Não. Viria ter contigo de qualquer forma – disse-lhe com um ar sereno. – Para te entregar a minha demissão.

			Jake pestanejou, visivelmente surpreendido.

			– Porque tinhas razão. Não estou talhada para ser advogada de uma grande empresa.

			– Eu não disse isso. Muito pelo contrário – olhou para ela de forma intensa. – Lydia, o teu trabalho sempre foi muito meticuloso.

			Claro que era. Tratava-se de uma questão de orgulho. O problema não era o trabalho. Era ela.

			– Eu não sou como o Tim... não estou desejosa de triunfar.

			– O Tim não é o tipo de advogado de que preciso para este trabalho. Preciso de uma pessoa mais calma.

			O quê? Não era suposto os grandes advogados serem enérgicos e estarem dispostos a tudo para conseguirem ter êxito?

			– O que é que estás a tentar dizer? – perguntou com calma.

			– Preciso de uma pessoa com capacidade para conseguir avaliar a situação de imediato e escolher a tática que deve utilizar em cada caso. Na Noruega, não se consegue nada sob pressão. Preciso de uma pessoa calma e competente, capaz de ir diretamente ao cerne da questão, aos factos, e que consiga assumir compromissos – garantiu, apresentando todos e cada um dos requisitos necessários. – Uma pessoa direta. Por aquilo que o Matt me contou sobre ti, consegues desempenhar todas as tarefas, caso contrário, não estarias a trabalhar na Andersen’s – olhou para ela. – O teu problema é a falta de confiança.

			Como é que sabia? Jake tinha estado algum tempo a trabalhar no departamento jurídico, mas aquilo tinha sido antes de ela ter começado a trabalhar na empresa. Lydia tinha trabalhado com ele apenas em conjunto com a sua equipa jurídica, nunca sozinha.

			Antes de conseguir dizer uma palavra que fosse, ele tomou novamente a palavra:

			– És suficientemente boa para fazeres este trabalho, Portanto, não vale a pena pensares o contrário. Tens de ser mais segura de ti própria. Vou pedir ao Adam para acrescentar este ponto à tua lista de objetivos.

			Profissional e direto. Lydia ficou arrasada e não era daquela forma que tinha desejado que a conversa decorresse. Não era, de todo, daquela forma. Jake julgava que a tinha assustado, mas isso não era tudo.

			– Vim pedir a minha demissão – recordou-lhe.

			– Eu sei. Mas não a aceito. Além disso, neste momento, o departamento jurídico está numa situação delicada e, se te deixasse ir embora, ficaria numa situação muito comprometedora... tu fazes muito bem o teu trabalho. Não existe qualquer motivo para pedires a demissão – apoiou os cotovelos na mesa e olhou novamente para ela. – A não ser que tenhas recebido uma proposta melhor da parte de outra empresa.

			Era a oportunidade perfeita para negociar um aumento de salário; poderia dizer que lhe tinham oferecido mais dinheiro e mais férias numa empresa da concorrência, Jake só teria de igualar a proposta.

			Só que... ela não era assim.

			Não queria ganhar mais dinheiro.

			Tratava-se de enfrentar de uma vez por todas aquilo que já sabia algum tempo antes de aceitar o emprego. Queria encontrar o seu lugar. Sabia que não era a melhor altura para fazê-lo; que pessoa no seu perfeito juízo deixava um trabalho estável para ir atrás de um sonho no meio de uma recessão?

			Só que Lydia não tinha ninguém que dependesse de si e ainda tinha algumas poupanças.

			Arranjar-se-ia.

			– Não, não recebi nenhuma proposta melhor – respondeu baixinho. Pelo menos, não era «melhor» no sentido em que qualquer homem de negócios conhecia.

			Jake olhou para ela com um ar preocupado.

			– Estás com algum problema que não me tenhas contado? Não estarás a ser vítima de assédio?

			– Não, claro que não – Tim era um bocado chato, mas gostava de trabalhar com Matt e com Adam.

			– Nesse caso, não estou a ver qualquer motivo para te demitires, além do facto de te estares a subestimar.

			Se calhar, até era verdade e teria sido aquele o motivo pelo qual se tinha formado em advocacia. Em muitos sentidos, apesar de ter exigido muitos anos de trabalho, fora a opção mais simples. Fora mais simples do que ser persistente e tentar fazer aquilo que realmente desejava. Pintar. Há anos que desejava dedicar-se à pintura, só que, quando tinha dito aos pais que queria estudar Arte, eles não tinham reagido nada bem. Como é que a filha de dois advogados importantes haveria de querer ser pintora e viver de forma humilde, a fazer um trabalho com o qual nem sequer iria conseguir pagar a renda de casa? Acharam a ideia ridícula. Também decidiram ignorar a sua professora de arte.

			Lydia tinha tentado agradar-lhes. Tinha estudado História, Economia e Direito, e tinha terminado com excelentes notas. A seguir, tinha continuado com a formação em advocacia e, depois de terminados os estudos, tinha conseguido arranjar trabalho como advogada.

			E o desenho tinha continuado a ser um segredo que partilhava com a madrinha, Polly.

			– Não quero continuar a trabalhar como advogada – disse.

			Jake encostou-se novamente e olhou para ela.

			– Estás desiludida com o teu trabalho? Às vezes acontece.

			Parecia estar a compreender... e aquilo era algo de que Lydia não estava à espera. Será que Jake conhecia outras pessoas que tinham chegado a uma altura em que já não gostavam do seu trabalho?

			Jake falou como se estivesse a responder à pergunta que Lydia não tinha feito em voz alta.

			– Eu também passei por isso – durante alguns instantes, houve qualquer coisa que surgiu no seu olhar, algo que conseguiu esconder antes de ela conseguir ver. – A solução é arranjares um novo desafio que te devolva o amor ao trabalho e julgo que esta viagem poderá ser esse desafio.

			– E se não for?

			– Faz este trabalho por mim – pediu – e se a seguir continuares a sentir o mesmo, aceitarei a tua demissão... com a data de hoje.

			Era uma proposta justa. Que diferença é que faziam mais alguns dias?

			– Está bem.

			Jake olhou para o relógio.

			– Ótimo. Vamos então pensar na roupa – olhou para ela de alto a baixo. – Vamos ao sul da Noruega, Portanto, não deverá fazer tanto frio como no norte, mas, de qualquer forma, vais precisar de um par de botas e de um bom casaco... tens?

			Era evidente que não gostava de falar simplesmente por falar. De facto, aquela era a conversa mais longa que Lydia tinha conseguido ter com ele. Nos seus três anos de trabalho na Andersen’s, era a primeira vez que se reunia em privado com ele, só que, nas apresentações e reuniões em que tinha estado presente juntamente com Matt ou Adam, nunca o tinha achado tão direto e conciso como naquele momento.

			– Casaco e botas? – repetiu, arqueando as sobrancelhas.

			Magnífico, naquele momento julgou que tinha a capacidade de concentração de um mosquito.

			– Sim, tenho casaco e botas.

			– Ótimo.

			– Quanto tempo é que vamos ficar fora?

			– Até sexta-feira... claro que, se surgirem complicações, teremos de trabalhar também no sábado de manhã e regressar no domingo. Já estiveste na Noruega?

			– Não. A verdade é que sempre desejei lá ir para ver os fiordes e a aurora setentrional – admitiu. Não se importava de retratar na tela a luz pura e limpa dos países nórdicos.

			Jake olhou para ela com um ar pensativo.

			– Se quiseres ficar mais alguns dias para conhecer melhor o país, posso pedir para te comparem um bilhete de avião com a data de regresso em aberto. A Andersen’s pagar-te-á as despesas com o hotel para te compensar por teres de trabalhar até tarde e durante o fim de semana.

			Era uma oportunidade que não queria desperdiçar.

			– Obrigada. Fico muito grata, mas é melhor ligar ao Matt para ter a certeza de que posso tirar alguns dias da próxima semana.

			– Claro. Vou solicitar à Ingrid que prepare a viagem e manter-te-ei informada.

			Aquilo colocava termo à reunião de forma correta e direta. Lydia esboçou um sorriso e saiu do escritório.

			 

			 

			Depois de Lydia se ter ido embora, Jake não se conseguiu concentrar novamente no trabalho; de cada vez que olhava para o monitor do computador, a única coisa que conseguia ver era a cara de Lydia.

			À primeira vista, Lydia Sheridan parecia a advogada perfeita para qualquer empresa, com o seu fato elegante, cabelo castanho penteado de forma perfeita e aquela maquilhagem muito discreta e com a qual qualquer pessoa conseguia perceber que não estava a tentar utilizar os seus encantos femininos, mas, pelo contrário, era uma mulher séria.

			Jake tinha a certeza de que iria conseguir fazer bem aquele trabalho; Matt tinha-lhe dito muitas vezes que Lydia se apercebia de alguns pormenores que escapavam a muita gente.

			Mas ela própria tinha dito: «Não quero continuar a ser advogada».

			Jake conhecia bem aquelas encruzilhadas, aqueles momentos da vida em que as pessoas se questionavam sobre se teriam perdido tempo durante anos a fazer uma coisa que já não desejavam continuar a fazer. Aquele momento em que as pessoas se questionavam acerca daquilo que queriam realmente fazer.

			Ele sempre tinha seguido o seu próprio conselho; seguir em frente em busca de um novo desafio, algo por que lutar, algo que o impedisse de se continuar a questionar. Preferiu não pensar que ele ainda não tinha conseguido encontrar aquele novo desafio, nem no facto de passar o dia a trabalhar só para não ter de pensar naquilo que realmente queria... e na possibilidade de não estar ao seu alcance.

			Jake abanou a cabeça e voltou a concentrar-se naquele monte de números, só que então ouviu o som que anunciava que tinha um novo email. A secretária já tinha os bilhetes de avião e o alojamento.

			Deveria ter pedido a Ingrid para enviar todos os pormenores a Lydia, mas ainda tinha de a informar acerca do negócio que iam fechar a Oslo. Algo que poderia perfeitamente ter feito por email, ou através de Ingrid. No entanto, passados alguns instantes, dirigiu-se ao departamento jurídico com os documentos na mão.

			Lydia ergueu o olhar da secretária precisamente no momento em que ele entrou na enorme sala sem divisões onde trabalhavam os funcionários do departamento.

			– Achei que deverias ler isto antes de amanhã – explicou-lhe ao mesmo tempo em que lhe entregava a pasta. – É a informação sobre o contrato que estamos a acabar de preparar com a empresa de Nils Pedersen em Oslo. Liga-me se tiveres alguma dúvida. Esta noite, vou ter o telemóvel ligado.

			– Está bem – respondeu com total tranquilidade.

			Jake percebeu naquele instante que não lhe iria ligar.

			Deveria ter regressado logo ao escritório, em vez de ficar ali a tentar descobrir a que perfume pertencia aquele suave aroma. Em vez de se questionar sobre se os seus lábios seriam tão suaves como pareciam.

			– Conseguiste adiar as reuniões que tinhas para os dias em que vamos ficar fora?

			Lydia assentiu.

			– Sem qualquer problema.

			– E falaste com o Matt?

			– Sim. Disse que podia tirar a próxima semana inteira porque ele já terá voltado nessa altura.

			– Ótimo. Então encontramo-nos no aeroporto amanhã às nove e meia.

			– Lá estarei.

			Comportava-se de forma fria e profissional, como uma advogada calma e eficiente. Só que Jake tinha a sensação de que, na verdade, tinha uma espécie de máscara, tão bem colocada tal como a sua. E questionou-se acerca daquilo que poderia animá-la.

			Logo que percebeu o rumo que os seus pensamentos estavam a tomar, afastou-os bruscamente da cabeça. Não. Já não fazia aquelas coisas. Agora, a principal motivação da sua vida era o trabalho e não tinha qualquer intenção de estragar tudo tendo uma aventura com uma mulher com quem trabalhava.

			Além disso, Lydia Sheridan não parecia o tipo de pessoa que tinha aventuras, e aquilo era a única coisa que ele lhe poderia oferecer. Jakob Andersen, herdeiro de uma importante dinastia naval e diretor executivo da Andersen Marine, não poderia oferecer nenhum futuro a nenhuma mulher. A única coisa que lhes poderia oferecer era o seu dinheiro.

			Só que aquilo por si só não bastava.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Quando Lydia chegou à sala de embarque no dia seguinte às nove e vinte e cinco da manhã, Jake já ali estava, com o tornozelo direito apoiado no joelho esquerdo para improvisar uma secretária em cima da qual tinha vários papéis. Tinha uma caneta na mão direita e o telemóvel na esquerda e parecia ter a situação controlada.

			Não era de estranhar que todas as mulheres que passavam lhe lançassem olhares de admiração. A segurança em si próprio que transmitia era incrivelmente sensual.

			Para não falar da sua boca e da sua...

			Lydia abanou a cabeça, chocada, ao aperceber-se de que estava a imaginar-se a aproximar-se de Jake e a beijá-lo até deixá-lo inconsciente. Além de ser seu chefe e, portanto, estar totalmente fora do seu alcance, aos vinte anos, Lydia tinha decidido afastar-se dos relacionamentos sérios.

			Desde que tinha namorado com um humilde artista a quem o seu pai tinha pago para se afastar de si, uma transação a que Lydia tinha assistido, por acaso, às escondidas.

			Fora uma desilusão terrível. Até àquela fatídica tarde, tinha pensado seriamente em abandonar a universidade e deixar-se levar pelos impulsos do coração; mesmo sabendo até que ponto iria desiludir os pais. Aquilo teria significado estar com o homem que amava e ganhar a vida com aquilo que realmente gostava de fazer. Naquele momento, não se importara com o facto de Robbie e ela não terem um tostão; Lydia tinha a certeza de que juntos encontrariam uma solução, porque formavam um belo casal. Tinha a certeza de que Robbie a amava tanto como ela a ele.

			Até ter ouvido aquela conversa.

			E percebera que Robbie nem sequer hesitara por um instante antes de aceitar o cheque do seu pai.

			Naquela noite, tinha terminado tudo com ela, tal como combinara com o seu pai. Tinha olhado para ela e tinha-lhe dito que lamentava imenso, mas que se tinha apaixonado por outra mulher.

			Uma mentira cruel. A culpa não fora de outra mulher.

			Mas sim do dinheiro.

			Lydia respirou fundo. Aquilo fazia parte do passado e naquele momento estava no presente. Mas a verdade era que desde aquele momento não tinha ousado voltar a confiar em ninguém. Durante ano e meio após o que tinha acontecido com Robbie, não fizera outra coisa senão estudar, tinha trabalhado com todas as suas forças para concluir a licenciatura com distinção, o que lhe tinha aberto portas para receber muitas propostas de trabalho para começar a trabalhar na área. Evidentemente que se tinha envolvido com outros homens depois de sair da universidade. Sabia que se não o tivesse feito, a sua melhor amiga, Emma, teria feito os possíveis para lhe arranjar um namorado, mas Lydia sempre tinha garantido que nunca iria ser nada sério; quando saía com alguém meia dúzia de vezes, impunha-se o momento de dizer de forma simpática que achava melhor continuarem apenas como amigos.

			Quando é que teria sido a última vez que sentira uma atração daquelas? Quando é que teria sentido vontade de agarrar na cara de um homem entre as mãos e beijá-lo na boca até ambos ficarem sem fôlego, sem se importar com o facto de se encontrarem num lugar público?

			Não se conseguia sequer lembrar.

			Aquilo que sabia era que Jakob Andersen não era a pessoa indicada para aqueles sentimentos. Era o seu chefe, logo, iria ser uma relação condenada à partida.

			Evidentemente que o facto de estar a planear fazer algumas mudanças importantes na sua vida iria implicar que deixasse de ser seu chefe... Só que tais mudanças também iriam implicar deixar de ter tempo para o que quer que fosse. Logo, não fazia qualquer sentido começar uma relação. 

			Endireitou-se, esboçou um sorriso forçado e sentou-se ao pé dele.

			Jake cumprimentou-a com um aceno de cabeça e um gesto com o qual lhe pediu para esperar um pouco. 

			– Bom dia – disse-lhe passado algum tempo, depois de ter terminado a chamada. – Obrigado por teres sido tão pontual.

			A seguir, esboçou-lhe um sorriso e Lydia foi forçada a sentir-se grata por estar sentada porque os joelhos lhe começaram a tremer.

			«Estúpida, estúpida, estúpida». 

			Jake observou as botas ao pormenor.

			– São impermeáveis? – perguntou.

			– São de couro.
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